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A

possível que os scvtétícos mo­

difiquem arnahâ a !>1l3 atitude;
que não queiram mais enten­
der-se com os sul-coreanos e

com [t O.N.U. Será outro ca,

pírulo. Serú uma etapa diferen­
te. Significará a abertura de
uma nova linha de conduta­
Hoje, nos dias que correm, OS

cOlUuniSfá; )lãn e;;;tão mais com

vontade de brígar. ljuCrem (� a

paz. Amanhã, talvez voltem a

desejar a guerra. 1\1:1s. P?� en.,

quanto, viraram pacifIstaS.
Despiram.se da beligencia :�­
greSSiY3, dentro da qual se SL­

iuavnm,
Isto não implique num de'

sarmamento moral e materral
. das democracias. Toda a cnute_
la, toda a vigHal1CÍa· e toda a de
conflançn da boa fé russa
níndn serão poucas. Num lado

Mail- "ler'pretad". o decreto que f,·xuil'.U as fl�e;�:��te�X�S��'vf:rl�ã�i��ep���
,. ii U que se fiar de lealdate e de sin-

ceridade. E' que o qUe pode

norm'as' da POI'II'I·ca de radia con1unlllcaçoFtlles ����crs���;(o�:���ic�a:a:nOE��IsPO��
O· propaganda, os bolchevistas

.

., J russos exploram tudo, ínclusí-

Procura o governo evitar os conflitos administrativos veD:s���a\"�z�:i�::::ll1. ("e� Sé U'

Eis o que dívulaou "O -Iornal" do R' d
- '.

dto para � exato ham vencidos como o füf,�::l
L. v '" . 10 C .ianerro, en1 sua -. pouco e emp ._, e

("
- .1 1edição de domingo último e referente ao decreto recentemen- cumprimento do preceito Ie- na .rccia e esmo senuo na ,n­

te assinado pelo presidente Getulio Vargas que regulamentou gal segundo o qual "
a radio- d��chlna. Lanearamse 1111 La­

os �.er\7iços de rádio-comunicações:' difusão é de interesse

nacio-,
relu a uma aventura, e sentem

f 'O decreto há P_9uco assinado pelo presidente da Republi- nal e finalidade educativa". fll1e l�erderlll11, ao n�el1os, tCJ11-
c�,ln<: past� da Viação, fixando as normas da política da radio- E' claro que no regime em porarfumente, a. I?[l:'tIda. Conde
dífíísâo e_sta sendo muito mal interpretado pelos que não en- que vivemos, sob o principio nnram ao 1ll�I'llcmlO da gU('l�­
t�n:lem co assunto. Antes de tudo, e para que serenem os es- salutar da livre concorren- rt os seus aliados norle.umert­
pírttos perturbados pelo referido decreto o chefe do 0overno cia- nenhum governo chegaria eorr-auos. sem nach ·puderam
não fez senão comâilar o que há sôbre o assurrto, desde"1931. a utilizar todo o tempo, ou fazer pOJ' eles, senão "elos ca-
-

Efetivamente, desde que a- mesmo grande parte .desse da vez mais massacr-ados pe�os
Menisoo critica quele ano, quando o radio, no tempo de qualquer emissora hombnrdcios e pelos canhôeê

I
Braail, tinha um carter, dig- (Conclue na 2,a página, letra C) dos excrritos da aviação e das

iA aliam.:a militar gamo-lo assim, amadorista, e __ - -- - - - - - frotas das l\a�'i'>l's l1nidas.
não profissional. que vem sen- TIl";TAS YPIRANGA Po vos hCI'métiellS, selll inr

!kifi!'l:H'Ui !lm�r·I"'.:Jin.:Ji do ele considerado, sob o pon- uma luta vale lHH' duas (Conclue na 2." 1':;a., letra A)

Sg,Mi'trnhV"'g i.., \tu g to de. vista legal, como "um ._ ... ,

LONDRES, 26 (DF) _ serviço de interesse na"!:w.:ll
O chanceler Herbert Mor- e de finalidade educativa",
rfson assegurou, hoje, nos Quem tenha o cuidado de

Comuns, que a aliança examinar toda a' Iegíslação a

rnâlítar hispano-amerfea- respeito, comparando artigos
na desp resfig'iará toda a

c paragrafos dos decretos de

cil:-anmi:I:!r1e de Nacêes <lo 1932, 1934 e 1937, verificará,
:r.:;:un�lo ocidental. i\ opo-

se mduvída, a Inalterabi lida-

síção protestou energíea- de desse conceito da rr.dludi-
mente contra as declara. fusão nacional.

{;�"-'s de ror. Herbert Mor- O decreto baixado agora

;���� ��tescl���o��ais �!= �;�� al[e�����l��� �� s��t��;,l��� Projéto ,do deputado Brioldo IinDeo
talttárto. Com respeito à 8a Iegislação, limitando se" <"_ RIO, 25 (Meridional) - O deputado Brigido Tinoco apre-

ínctusãe dá Alemanha nas per-as à sua compilação: ;�.:"O sentou à Câmara, o seguinte projeto de lei:
.

forças armadas da Euro- i �ú. ponto de vista le�"s,AI\�o. "�!t. Lo - Fi�a e,xt:�lsivo a t.od,o <>
tr;�béllha?or d� pais �

pa, o sr, Herbert MUl'.ri- i ;:'00 outro ponto de V13',1. nac, benefICIO da denomlllaaa semana mgk�a , pre.xerencmlme;l
-;';1l11 afirmou que, é um ;�s- 1 fez o governo senão evitar te aos sábados. Art. 2.0 - Para ql�C se de cumpr!l:nento ao dlS-

Slwto aue deve ser disCll- conflitos é)dministrativo� tão I posto no artigo. precedente, podera l! empregad�r �lsar d?_.r�-
Hilo cuidadosamente e cs- I comuns até há pouco,

QuandO'lCl.lrso
do horarlO compe�saçao, prevlsto pel�s leIS tl abal�l».ta",

hlilail.{}. as questões de radiodifu:"ão e- de modo a que o operar lO p<;rfaça, semanallnent;, o mmn?-o
r:;tJ1l' resolvidas, ora nelo Mi- de horas de trabalho nelas :f'1X�O, Art. 3.0 - A quele::; CUJas

nlsté�'io da Viação, -ora pelo funções não permitem o gozo <;lo descanso {:on�tante do art. 1.0
-,-�-.".,.--'-'--"-----"--...:,..---'-.;_-�----,--...:,......,...,. da. Educação e ora pela A.?fo- desta lei, será paga, em acr�clmo, rcmuner,açao corrc�'pOl1dcn-

,

O':'. 'u' l'.. ·t'
,

1'*m''. '. "0" na'utica. Sob a alcadà da- Pre:': te a meio dia de serviço, .desde que trab.alnem aos sHbados e

O sidencia da Republica a rae que tenham tido suas horas de labor majoradas �10 correr .da
dlodifusão encontrará:'i ma- semana. Parágrafo uni.co - O cmpreg':l.do poder� renuncI�r
ior facilidade e presteza na expressamente o beneficio do art. Lo, :!:lf!an�o,. âSS!m, suborm-

d d d li
solução de todos os seus pro- nado ao regime normal do trabalho, sem (.l1relto a re;nynera-

,6' blomas. cão acrescida. Art, 4.0 - Na semana em que ocorrer "dIa san-

a C, a e aguna Quanto ao fato de vir o go- to de guarda", que não obrigue a r�pouso rem.unerado, poder-'. .

lIIII:!t
.

.

_ verno a precisar de um pouco se-á recorrer ao horario compensaçao,_no sentId?, de tel:,o ern-
,

..

B h
do tempo de qualquer emisso- pregado folga nesse dia, cessando, eniap, os e�enos da sema-

gO"lJernador Irlneu. oro a.usl'll." lI!t 1'a, somos de parecer que ele na inglesa", Art. 5.0 - Esta le� ent�a�a em VIgor l�a,?ata de
W ., deve dispor, realmente, desse sua publícação, revogadas as dlspOSlÇOes em contrano .

SÃO PACLO, ie
Vemos corroborada pela ati­

tude dos chineses, dos norte­
cor-eanos e mesmo dos russoe
urna opinião. que trouxemos da

Europa, Existem já altos con:

eretos do cOmunismo interna­
cional. em favor <.1:1 paz. E'

TELEFONE: 1 I) 9 :2
End. Te!.: A NAÇÃO'

.

Caixa. Postal; 38 1 BLUMENAU, (Sta Cata;hi�), � Quinta-feira 26
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ITOUPAVA SECA

ICIADOS B EVEM ENTE SE V/CO DE
EM EM VA 'RIOS PORTOS (ATA INENSfS

tante dos serviços de draga­
gem, sem embargo das exi­
gencías aduaneiras a que por­
ventura esteja sujeito. Outra
exigência é a de que a execu­

ção dos serviços de dragagem
deverá SE;l' feita sem qualquer
embaraço ao tráfego do pôrto­
avisando-se aos interessados
que os 'rriesmos deverão ter em
vista os casos' de fundos já dra­
gados e açoríados e de fundos
nunca dragados, sendo os tra­
balhos considerados serviços

({Se aDa inglesa" para
todos os trabalhadores I

pirações, qual fôsse a ilÚlUgU-, manhã; acompanhado dI) :;-eu I dionaI".
..

ração do seu aeródromo, me- ajudanie-de-ordens, . eapitão Aguardando a chegada elo CauslU elllltus·a��molhoramento este que, aliado à Simões de Almeida; drs, 30ão Governador enorme multidão II Iii I iii

��;�le:�� rr�g��fA:��feii����� ��ués:� ���aB;;�;aJi���Zr!� ��. ���:J;��l�' n�:e��e����eà Nova' proposta 'de tro'gua apresentada pelosdefendida. na Câmara pelo de- pectivamente secretários da sua cheg3.da, irrpmpeu vibran-

.

II':':
.'

putado 30rge Lacerda,' ab:-írá Justiça, Educação e Saude, da te salva de palmas entremea· v

não só para a cidade em si. Segurança Pública e da .Fa· ela com entusiásticos vivas. II

como para todo' o sul catari- zenda, tendo o dr. 30ão Colin, Após ser cumprimentado -
/

t Ue f
A

n
·

d K on
7'

_nense, uma éra auspicioJa de Secretário da Viação, Obras pelo prefeito dr. Paulo Cnr- comunls as na on ere ela I e aes g..

'

pr�ress� � �� rique:za,.. :e����:�ta�/���l�Ult����:�â� f:��: a��f:;{i���"sCiV�\����
.

.

I
.'

_ c�rlmo�l� da 1l1au��n-, Frederico Kuertel1. pessoas ilustres da sociedade
-----

..

--=--------

çao fOI presldld� pel�, gOV0:: Os Secretários da Fazenda local, foi hasteada a Bandei- Teriam sido, fornecidac. às forçasnador Irmeu BOln?a�"e;, ql;l'- e da J:ustiça, fizeram-se aC01n- ra, pelo Governador, con1 iii .

, .;:::::) .h •

d� aUI.tor;nove�, d�lX�� HOrJda- panhal' pelos seus oficiais de cerimonial do estilo, ao som aliadas nafCo .....ela nranadas atomiCOsnopo IS as pnmelI'a» üoras a gabjnête, respectivamente se- (Conclue na 2,a p;j.gina, letra F),I , ""';:I
-�--���-----��-�-��---------����-�--- �M6W�ilim�rr��5hl __��' I wAsHmcr�W(UP) -��In���m����a t��lec���e� ���

e Enio· r..uz e o dr. Luiz de Sou
nn""n(B �Iíl AI. n i A Fonles autol'Ízucl:.'s allunciH�1 propõsta comunista c:'usou \'21' que correu llrllUelI'O nos E,,-

O as sa, Secretário. da Segu��nça r'atv \lJ!YJU.lA

I que
os comuniStas flropuzeram d�deiru entusias'mo entre os 'H- tados .Unidos. e que estú sendo

pelo . seu ASSistente MIlItar,

IliJGD ".TE1l'U\ A (O�A
aos aliados! Uhla fürmu'la de, ]jados na Curéia. acredItado pl&lllente Ve.1o.s scl-

tenente Valmor de AguIar 11 i.W& lUtA �vl transação aceitánl P:::ra (lS tlados IlO fro�t. Os afICI[�lS que

Borgt;s, , II'E un In� I Estados Unidos, a respeito di) CONFIH:\L\DA A ;,,01'1C1.\ . puderalll Se.!' mtel'l'ogados, mos

('11,
lVI�IS. tar?-e, com o mesmo A (Rb riU nu\ problema da retirada das fôr- BASE AYANÇADA DAS lrnralll um ar de descrença,

destmo, aVlOnaram pela TAC, , t.. ,!I,,' 'o 1 (' ,.". "'a':(-Jes Ila (�()['l"I"l, �."J "','1:» _.. mas dedararam apenas que o

o .. rest t � b d co Ç,IS es I ano-lI ,·s ua -,O-CI.l, n " .' - \l.
., •

d 1·"'. " �,an e;, �em ros �a -
-

1_
.... _ _ O eClllunicac!f)' ofid'11' ren'Ja assullto era pc�r c.e;mms c leu'

1l11Ü".", srs. Nereu Correa, es- ·NO'."., IORQUE. 26 (UI') -

., ..
'

. do p:Jra ser il1st'tltltlO.
posa e filho, deputados Frede- 1'l5 empresas jlritãnicas alt- _Ala�lr:amento d,e l?:=tz ?<�s N? qut' a delegarão COll1l1UlSta fi"

rico Karten e \Valdemar 'nlCl1taram a:; suaS CQmpras de çoes Unidas na Coreia, 2ü (U· Presentou nm'a propósfa, clt!' - - -- -- - _ .. -- ._ ---

Grubba Salvio Oliveira e se- produtos de petroleQ nos Es-

I
P) - Os negociadores comu- rante a reunião de hoje da TINTAS YPIRANGA

,

(' j'
• .

d ' .

t·· O seu preço por lata parece maior
nhora' JlJloacir Lima Dirceu tados UnldosJ., em l:ollsequên- nistas entreg:)ram; ôlltem, ,lOS "un erenc1a e ::l.rmIS leIO·

,.,
F r depois de aplicada sai bem menor

9-�il�es e senhora, Francisco' . cia da crise no Irã. que o he- aliados, em Kaesong, no\':.1 comunicado não exp 1C3 a I1�- _

\he�ra, Walla,ce Vaz? pr?fessor miófirio ocidental terlÍ que

)'
proPilsta ,de tre�ua tão ra7.oá- tlIreza dessa jJr(}!)��ta; ,mas dl1: ISUhV311, .Tose Ben)anlUn dos elevar ainda mais o nível da yel que fes surglr ent)'e os che que a meS;li3 fOI bascante }11-

S�tos, Milton C. _Faria, Ro- produção, '.�fim de satisfazer fes da ONU eSlJeranças de que I teressunte" para que os r:1iados I
bert? Mata, Argelulro Cabral, as necessidades dos. países a- esl(l próxima !l eessaçiío das pedissem <) adiallJento da reu· I

Mar!o. �achTa?-o, Paulo. l�ar= !;a(los contra o comunismo. I hosrilidadc.s �a COl:éia. O I1Uy(J l1iiio de �l.manhii . at.é as duns

l'�ues, .Ja�ro .uIsboa e os J.m na .As em;>resas norte-america- ph:no eOlllUl1lSta sol})'e a ret1' horas d'l tarde, �iflll1 de I ( r

llst�s .Jalr? C!:llado e l.:[Im��� 'nas já tomaram medidas pa- I'ada das tropas ('slrangeir�'s tempo para eStUda_la com mais

�u"z, ;�e::;pec.l,:'am_ent.e �� -: ra aumeutar a sua IHodução ela Coréia é exu'emamcntc Se' cuidado. Acrescenta ll�� 'se ii' IJazeta e da AgenCia ,('1'1- e indicaram que espera.m re-
melhante ao I)OntO c:e vista dos zeralll "prngressos cCllsfllerá'

..ccbcr ainda m.ais petroleo da

V'enczuéla, do l\1éxico e de alindas. Pul' isso, o refprido vtis" nas Ilcgociações. 'Ioutros países produtores. plano vermelho foi imediata- ---­

mente enviado à' \VasllÍngtoll, DIVIDIDA EiI[ THES l'ERIODO
e à séde da ONU, em ?\o\'u 101'-

CORE'IA - Um soldado Norte-Americano,
extendido na maca, seriamente in-Ido' em combate corno Inte­
grante das forças nas !1'Jai;ões Unidas 11a Coréia, recebe uma

transfusão de plasma sanguineo num posto de pronto socorro

avançado.
.

Os soldados das Nações Unidas que. são feridos nos comba-'
tElS de resistência á agressão comunista dos Norte-Coreanos c

Chineses, recebem os melhorf:!s tratamentos e cuidados lI1edi­
éos . .:....,.. (Foto USIS),

A situação, largura, ptofun.
didade, natureza' do material
c dE�mais' iriformações neces·

sárias sôbr:e. as dragagens a

serem executa'ctas constam dos
projetos respectivos, tendo os
cubos a dragar sido estimados
o põrto de·Belém em 4 milhões
e 700 mil n1,€tr65 cúbicos, . O'

de Santos em' 2'milhões e BOO
lnil mctr,os ',cúbicos, os canais
inferiores da Lagôa dos Pa­
tos em 2 mlí1:Ü;íes e 300 mil; o
de Florjanopçlis em 1 milhão
e 500 mil metms cúbicos, etc.
podendo apresentar variações
de até 15 por. cento. Qualquer I'corpo estranho que for encon� Devido a falta de ener-
trado no decorrer do servico
de dragagem deverá ser entre-j gia elétrica no dia de
gue, salvo em se tratando de hoje, este matutino não
merc-".;loria�, caso em que fi· I circulará amanhã.
eará pertencendo ao execu- I

� �_,,;,--.___

nlanóbra '.vermelha para ·ganhaf tenJpo
ACAMPAMENTO DE PAZ DAS NAÇõES UNIDAS NA os aliados reconsiderarão

CORE'IA, 25 (UF) - A delegação comunista pediu e obteve 4' atitude.
dias de prazo nas negociações de tregua, afim de estúdar' a ca- TROCA DE DECLA-
tegorica condição aliada de que as conferencias sejam límita- RACÕES
das exclusivamen.te aos problemas militares para pôr fim á lu- O 'aln-ih'ante Joy e o gene-
ta na Coréia, .', '.' ra! I-Jam lI, que obed.ecem as

As historicas negociações·.sôbre a cessação do iogo' foram orde�ls que lhes são àadas,
suspensas pela: segunda vês, em quase u::1-:i,'mês de discu:ssocs. troc"r;Ul1 ded,:rações no saba­
quando o prli1cipal delegado vermelho, g�neral Nam II, norte� do, pela m�nhã, ern Kaesong.
coreano, ÇJ,fcrrou-se' tenazmente. à exigencia de que as .:"l,,:ç jCS ; A decbraç50 do' àJmiranie
Unidas aceitem a retirada ·das tropas· estrangeiras como uma

.

Joy dizia qu.e as Nações Uni­
das concltções pára a cessação das hostilidlÍ:des, Quando' o'· che- das ecm partidarias da conti­
fe da delegação das Na'Ç§�s Unidas, vice-almirante Charles .Ioy nuaciÍo elas negodaçõe.;; á ba­
Turner, informou a Nam Il.·que a atitud� .aliada não. havià va- se de I:.m temario quç só C011-

riado, o chefe verme.lho pedíu o adiamento das negociações a- tivesse pontos em. que ambas
té o dia 25 de julho, ás 10 horas da manhã. as partes tivessem chegado a

O radio de. Peiping, porta- mirante Jo"" tive5:se nartido I um acordo.

voz da China Comunista, in- pOr' via' e aci'ea' p,;ra t�{'uio; O genEral N?l11 II leu ur:ta
formou que as negoéi3ções "com [) proposito. de descansar I declaraçao e_scnta e� q�e .dm­
haviam sido adiadas para dar e cor..ierenciar com o general" se que contml.lava mSlstmdo

a ambas as parte tempo para Ridgv;ay,:'supremo cOTI1di:ldan- I er:1 que .a retirada �.as tr.opas
reconsiderar o aBStmto da re- te aliado. não foi possivel ob- I (�:,tl'?11gelras da Core�a :t;_0l U�11
tirada das tropas estrangeiras, tc:r informações sobre a noti-

t
dos temas d'ls negocmçoes oe

da Coréia. Embora o vice-al- cia comunista chinesa de que t�'€g�!a. � pE'diu Cl,ue as :z:�go:
• _ ClaçOPR fossem adladas ate 25

C II O l\'I E 1.1lt I
de _julho, á:;. 10 heras �a ma-

A L • nlw. Com 1:;150, termInou H

confen'l1cia de sabado.·

I
NAO CEDERA' A' ONU
O almirante 30Y abandonou

a srlla' de conferencia e infor­
mou os' jornalistas sôbre o a­

diamento. Disse que, eru sua

opinião, o adiamento "não ser­

vir:í de modo .algum aos co­

munistas. e ás negociações'·', e

que, no que se 'refere .ás Na­

ções Unidas, os comunistas
podem' abandonar as/esperanc
ças de que estas'cedam em. sua

'.$igencia de continuar IDll11-

tendo tropas na Coréia.'
PONTOS DE ACORDO
Agora, Moscou, Fyongyal1g

e Peiping são os que devem

(Conclui na. l...à pág. letra B)

TINT!iS YPIH.ANGA
secam l'ápido e brilham muito
gastam menos e duram mais ... ..;..-�...:..-----'----'---�-- Ae��mp�'menl() da az na Co­

ri'ia, 2;) (CP) _.- Snhe·se agora

que. a sessão de hcje da Con-
, rl'l'ôIl!'i3 do Annisticio foi diyj_
chia em tres period!::s. O pri'
mc-iro durou t'ineoenta e cinco
minutos; f) seguw!o :m�jn 110'
Ta; c I) t��reeirl)· fin'�hnente yJ1_l

te e dncl) minutos.
i

PHEPAHATIVUS ALIADOS I
Q.G, OlTA \'0 EXEHCTTOi; 201

(CP) -- Patrulhas das Kaçüc�;
Fn'rlas na Frente Ocillenlal, UO

llOl·te do rio Im,iin, �:lll1lunicam
serem caela "cs 111,"is frequente:,
seus choques com pa1rlllhlis I

comunistas, pouc.o fOra dos li· I

mites UH zenH. dt'.�1Jlilit:�I:izlH�:1 I
em tOrno de h.aesong, ] :lnk",

Itro"n� e :-:npr:mcIÜos aliado�
('stho seguindo de Seul para I) i
no1'·e. fo ]!ongo fI'l estrada dt'

KtH'!":'llg, para reforçar as de­
fes:''; eon!n) qualqller surpre:,a
inhnig-a.

GHANADAS ATOMICAS IBase Ay:!nçada das Nações I
Unidas na Coréja, 25 f.l1P) .. -

\
COITem IJ'\,'ltOS d.:.o que teriam I'sido fornecidas ganadus atô_
micas às unidades de artilh:"1!'ia ti::s i'\qções FnidÇls, nu f;:l�ii
te CC!'l;aJlll, Os ofieiUlS alia(;us, r
entretanlo, recus�m.l_SC absolu·

,

Autorizado o aproveitamento
dos estoques de notas fiscais
ordeus expedidas· pelo Secrelárlo� da Fazenda

sóbre Vendas e Consigna­
ções, em cumprimento ao

detE-rmin.ado no artigo 44
do Decreto nr. 14, de 22 de

junho p. pdo" declara que
'possue o seguinte "stock"
de blocos de notas fiscais:

100 blocos, em. duas vias,
de notas para vendas a co-

"Data .. ,.. .. merciantes, de nrs. 1.500 a

. Ilmo. Sr. Coletór Esta� 6,500,
dlial de .. . _ .. .. .. ... 20 ditos, em duas vias,
.,.', firma estabelecida nes- para vendas a consumido­
ta ciàade à rua.. .. ..... res, de nrs. 1.00 a 2.000 .

nr.. , .. e inscrita nessa Co-\
Cordíàis saudacões

leioria sob nr.. , .. '" pa- Assinatura da firma
ra pagamento do impôsto Isenta de sêlo".

o Senhor Secretário da \qUele Decreto, a saber: de­
Fazenda expediu ordens ao verão dar, mesmo a manus­

corpo fiscalizador da exe� crito, o nome, endereço e

cução do Decreto n,o 14, de� numero de inscrição do des­
terminando que seja permi- tinatário. A permissão será

tido O apróyeitamento do a- concedida aos contribuintes
tual estoque de blocos de mediante a seguinte decla­
notas pelos contribuintesdo
impôsto sôbre Vendas e

Consígnacões. De acôrdo
com o artigo 4 do citado
Decreto, os! contribuintes
deverão comunicar à Colc­

. toria local a quantidade de
blocos em estoque· e deve­
rão cumprir o disposto na

letra e do artigo 1.0 da-

TINTAS ypmANGA
---

mais um dia que passa e novos es­

tuilm. tti'�IÜc21>�--aperfl)içllam os

!Irofluló)s YPrilANGA,

GElOL1
Bálsamo anQlgé5>l- Ico estimulante da

d,,""';'
1... '.

I
"Um ptCtdulo do ,UBORAHIRIO UGOi! ,

DE CACAU IAVIEI! 1. A.h
"

D O R E,g
'"

NEVRALGICAS
�
'"

IREUMATICAS
l "'!>,

tt1XAÇÓES
TORCICOLO
CONTUSÕES
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Os nossos leitores
solicitar qualquer

conselho sobre o tratamen­
to .da pele e cabelos ao mé­
'dico espccíaltsta Dr. Pires,
à Rua Mexíco, 31 - Río de
Jaheil'O\ bastando enviar o

presente artigo deste jornal
e o endereço completo para
a resposta,

Finalmente, às 20 horas, te­
ve lugar no. amplo ,salão de
festas do Clube Blondim. o

banquete patrocinado pela As­
sociação Comercial de Lagu­
na, oferecido ao Governador
e, membros de sua çomitiva.
do qual participaram duzen­
tos convidas, reinando em to­
do o seu decorrer' a mais fran-Ica e agradavel das cordialida­
des, usando ao "toast" da pa­
lavra. em nome da Assocía� II;ção Comercial, o sr. Carlos
Bessa, seguindo-lhe o dr. Be­
lisario Ramos, juiz de direito
da comarca. I'-,

. J r

H
ta do prestígio que desfru­
ta no cenário esportivo do
Vale do Itajaí.
Permanecendo ao inteiro

dispor de vossas acatadas
ordens, subscrevemo-nos
com estima e admiracií_o. -
Cordialmente. Engelbert
Schramm, Vice-presidente
em exercicio. Carlos B. Fon­
tes, 1. Secretário.

Registramos como jubilu, t)

sucesso da miSsão do �ll1ibaíxu·
dor Edmundo da Luz Pinto.
que colhe ·assim 1'18is um H�"

lardão na sua invelljavel c�;
reira, de homem 'Publico' ela
significa, tambcm, '

que .;) SI'·
GetuJiO Vargas não se deixa iíi_
fluenciar pelas

.

injunções Úl
IJolitica partidaria, quando eS_
tão em jo;:(o. os jnie:'es�es mais
altos do Era.sil.

VAI A JOINVILE?
Viaje com Segurança

no

EXPRESSO ITAJARA
Rua 15 Nov., 619, Te!. 1455

Deel açãó!á Prâça .

Arécio Avila dos Salítos e EVÍl'iIda B. Ferreirli. visto
terem .deixado a agencia do Ex,presso Sul Americano por

1
sua. livre e espontânea vc;mtadc,)n:(ormam que. ass.umiram

,
a Agência (ia "TRANSPORTADO,RA �ODOFIÊL LTDA.".

i com escritório' à Rua 15 de :N�'\lell1bro D. 1436.' Fone D.
:

i 1423, onde estão .ao:Ínteiro dispôr de· seus distintos favo­
I recedores. ;' .

.

I TRANSPORTADORA RODOFIEL LTDA.
Excelência em Transportes

Entre: rtI0 _- SÃO P��qLO � PAIiiANA' - STA. CA­
TARINA �.R. G. DO'SUL

AGíl:NêIAS:
S. PAULO: Rua Souza oaldas, 374 -, Fones 9-5851 e 9-5463
RIO,DE 'JANE,I&O: �na; Gen. I>edra, 365 - Fone: 23-5<125
CURITIBA: Rua Iv�i. 355 - .fone 1333.

.

PONTA GROSSA: Rua CeI. Dulddio. 790 _ !�one 127
JOINVJLLE: Rua 9 de··Março. ,3,69. - Fone;. 527
PORTO ALE(jRE: R�a Hoffmann. 48 - Fone '2-3008
!',ONDEINA: R,U<!' -p.j':njamin Constant. 506 _ Fone 285
m;UJ\olENÁU!,Rua 15 de NovemJ>l'.o, 14&& - Fone 1423

'��!�!llli!!IIIIIIIU!IIU:"IIIIIUIUill"Uijll!Ui!llllii!!il!lntnU!iIUIIII!UI��.!.;'���������������������������������������== CONHAQUE, sendo de realmente boa qualidade, sem- .. ::
:::: pre tem sido reconhecido pelos medicas como estimu- ::
'::: lante e restaurador de energias. O Conhaque da "80- =

_ ,LAR" é um excelente preventivo contra resfriados e ::
grtppe: puro ou tomado com úguu quente açucarada.

-

chá .ou leite, satisfaz a todos os paladares, -

�I"
êl

::ililllummIIIIHilii!HlaIIIUmmUmI2!,l!lililllilIIiHlllllllliliummilm;;:

_

Cuidado contra imitações ou substituições. Exijam'
sempre o legitimo Conhaque da "SOLAR".

F�Ji,'() saber :que pretendem
casar-se: José Link e Leonor
Í')el1Pl1. TI ·'tnrais deste Estado,
solteiros, Ele, lavrador, dOmi
ciliadu e. r-esidene neste
L :�.;cr·ito, filho de Gl'cgorio
Li�l{ e de sua mulher Paula
Luízu Link. Ela. domestica, do,
mici'iada·e residente em Tes,
ro Centr�!:l, Distrito de Bio do

I .JIiiIl'm1'C!l!l!lllll

prensa e. sem radlo livres, nós côr arroxeada, sobretudo!
não sabemos aqui o que se pas_ nos CaS8i5 mais antigos ou I:sa entre os norre-cor-aanos e
os chinl?ses,...Nãó há duvida, en, graves I
tretanto, ..que.\de'·)�rá -mortifid-: .'" Pràtícamerrte

-

as 'Ú1'Üd'lS'
los um cruel desapontamento cómpÜe��çõeS que ·podeirt.à- i
pelos rus»os que os levaram H parecer. são o nariz vel'me-I
lUUU guerra, na qual MOS('0U lho e o rinofíma. As veias I
nada pode .Iazer para fprrâ'los 'dálatadas do rrarIz 'consti- I
aos' horrores -dela..

.

IPelo quanto c se ouv» ,nOS ra, .�uern; ínegàvelmeilte, uma

dias ingleses e amerlcaaos, .aS causa, embora adjuvante,.
negociações entre chineses '. c dêsses dois rnales acima re­

norte coreanos' de um ludo; e c . ferídca
general Ridh,:\yay do. oul ro, são 'N0TA:
codnuzidas com espirito cons­

trutivo, ,.o fa�o do comandg. si­
no-norte.eoceario, 'hftiíler ,;acéUa
tio a desmilitarização, da ZOJla

de Kaesong, quer" dizer que o

orgulho soviético se acha mor­

talmente" fetido. Os. índices -de
paz' não podem: Ser mais elo·

quentes: e eX'Pressivos. Há tan
tos atos' de capírulação da par.,
te dQc, agressor selvagem, que
não: há d{J,vidas, nesta ,11Ora de

esperanças Qe: .paz, no E,xir'emo
Oriente. ,

bel' o motivo do recuo d�qliele
titular do S.i\L:
- Trata.se, nada mais, nada

menos, do compromísso que
assumí comigo mesmo de pro-

do' Hino Nacional, pelas ati- vocal' uma tempestade no n;,o,
nadas bandas de musica 10- capaz de molhar o linho bran­

decidir sobre o rumo que a .caís "Carlos Gomes" e "União Co do polemista que faz decla,

guerra da .Coréia tornará, .8,- dos Artistas"; seguindo-se a rações na nutra l)cont�!... E, nu­

credita-se aquí que o Krem- 'Missa Campal celebrada pelo retratação tardia, o direto!' do -

lin deseja Ievar o conflito co- reverendo Padre Gergór'ío I Serviço de Meteorulugia, a-
_.

reano a. terreno político para Walmelmg, paraninfada pelo

I'
pós SUHS invectivas contra v

tratar em seguida, de destruir Comandante da Base Aerea meti traba 11o, em sua ultima
a Republica da Coréia do Sul, de Florianópolis e assistida c;eclan;rão fez uma '[anuente
chefiada pelo presidente Syn- por mílhares �e fiéis, ten?o -- uUla" v;'lnllu de 'es'ea�açã�
gman Rhee, mediante umà ao Ev�ngel!J� SIdo, pronuncia- --- arlmitindo o possível exito
quinta coluna que' conspiraria d� fehz oraça?, numa exorta- de minhas expcriencias...
contra o governo do sr. Rhee çao a t.odos a !lxar�m os olho! Acrescentou-nos, ainda o en-
afim de_ provocar .desordens e no grande acontecll��n.to, que senheir Janot, qu auu r"

revolução. reoresentava uma grorra para
'"

ondi
- Os r'

e '" a. ua

Qu�nto. aos dois' pontos do I.r:.;'gtma, e, por ?U,tr.o lado" as- �rr- Sl,:,OCo :PU a 1�1:U�d:H' .•ch�!\'.a
temarão sobre os. quais se dís- sínalava uma VItOrIa para o ,::l.�_:'d s 1J,�e o R1o:}s.o f, 10!­

se que havia acordo entre co- Govêrno. e seu governador, a)••_a:) d,,:_ cun.1Uh�s.
munisfas �

,

alÍad6s; "nada se em prol de' Santa Catarina. E .lronlco, flfia!lsanúo

revelou a respeito. Cortada pelo »r. Iril1eu Bor- trevIsta:
, ,

. ,
'

.
nhausen a 'fita' simbólica, foi

"'''-"'''''''''''''''''�"',''''''''T''C.�'J';''��==- feito o batismo da'Dista 'e ,da
.

. C,' .

'

Estação de Passageiros,' usan-
n

' •
•

•

•

• I,do então da palavra o s'r. Abe-

p",rtI�ulaI , POIS' se o. flze,,�e lardo CaIU, em nome da Asso­
estarra pr;ovocf!ndo a falenC>la 1 dação Comercial de Laguna e
dessa emIssora, p:lem' d� se17" Carlos Bessa, que' fez entrega
aspecto �lta�er:te, cultural, j das chaves do aerodromo :IQ
tem a rad;odif_usao, por outro I' pr�feito local.
lado, que _un�lonar como. em- Recebendo as chaves. o dr.
presa comerCIal d� fun,?lOna�' Pàulo Carneiro produziu CUl'­
mentQ ° n e r o s 1. S S 1 ln o. to mas expressiYo impro'llso.
Mas. nenhuma. em1Ssora" p.or assegurando que tudo procu�
melhor o!gamzada. que seja, raria. fazer para que Laguna Ipreenchera com excelent�s cada vês mais se impozésse e

programas tC?do-, o espaçl? ete- mais se engrandecêsse.
reo.?e q�e dlspoe, das seIS hJ-1 Em seguida, o Governador
ras a n:em nOlte.

. _ . agradeceu as referências fei,.
ConSIderamo.;;, pOlS, uao so , tas pelo representante da As­

legal, como �te louvavel que I sociação Comercial, dizendo
o gQver�o. dIsponha. para a ter sido com inthno júbilo
realiza�ao qe seus programas qúe recebêra o convite para
c1;lltlJraIS, de um b?m quar;co ,as�istir aquela cerimôni<\, que
d hora em qualquel das em,s, . marcava uma etapa de! alta

so�s d� pUlSo
"

,

"

s;gnificação na "vida econô-
.

sse e'4a r:osso ver, .0. e-:pi" miCa e social da cidade.

Tl�O do d,:cr�Lo·que. o ·g0'Ze.no; Terminada esta' cerimônia.
a,_�ba de lJalxar: 9 resto ,e fim :/'oi pelo côro dirigido p,-.l" vi�
tasIa _. e, fantaSIa de ·lTúlUS

t
,r '. P d 'G

-."
-.

- '.

interpretes da lei e de �-.ani- ' _gano a re
.

regoTlo, nLuna

puladores mentais de golpes e J homenagem ao. Govern,,:dor,
rolhas nontr l'b d d" I

cantado, com mUlta harmOlll!l,
, '-. a·a 1 er a e.

0_ "SALVE B�ASIL", l'p.ce-
- - - - - - - - - _

!
benilo fartos e merecidos 8-

'D olamms.
'f I'� Dir;gindo-se a !'Omitiva '0:2-

1'<!el.'ad, 4uanúo ·surgi... o toam- r�! Q Club� Blondin" após °
im ;::hJ�l-, atômico, ",le, '!evtrá·. lancam�nto da pedra funda­
�;Pr. 1ig;'u1,) g. um IH'olm!sm" de ;mental, do hangar, ali, pde,
<!,�I"ci;lade. moderada, Pata; nrei",ito, fo� ofe'reeido !':ucu­

tal.Dropu!sor, isto é, o

ltlat.e-/1enh'
churrasco, que decorreu

rial que é des('arreg!ido, o hi- em meio da maior cordiali.da- .

drogên;,o pal'ece ofei'ecer ·ím- de. trocando-se uma série de

J)ol'.b.ntes Y:>'Iltagcns teOl'1{·,as.
I
discursos apoliticos.

O 51'. Nerad tambcm (;hu­
:mOll .a �tenºãQ para os

híbri-I'
Deixando de realizar-"e os

dos metálicos que são com- �altos 'em paraquedas. por "1)G­

postQS de elementos metâH- tivo de fôrça maior, às 17 ho­
cos com I) hidrogénio. Nesses., raso 'o Governador, visitou a

-rompQ!ól1;os, . () ,hidr.ogên\o é ; Prefeitura Munieipal, A"ilo'

consgrVado ,
na. , oQp+�inat;.ão ,Santa Isabel, Hospital d{:' Ca­

química.c pode-se. tornar uma ·ridade, Gihásio '. Lagunense e

propulsão de foguetes, ém I Centro Cultural Antonio Gui­
fonte' de hidrogenio para a marães Cabral.

combinação. CQ]Il ,outrQs,meio,s.,
,"E' po.dantó, pl'ovav{ll que'

o hidrog�nio seja a' i.\have do
futuro. . Se. o apr.oveitamento
dos !)ropu!sores .químicos ,as­

segurar nm progresso técnico
corr.esponUell.te, é possivel qu''!
vejamos ,�m' bre-ve õ ·foguete
interplanetário. Os importan-,
tis��os probleflllls �de mane ..

jo seguro, conservação' e em­

prego daqueles. pI:opuls()r�s,
iDjliéan�. que é de s� prever
u�. grande cS�l}rço, durante
um lo.ngo 'Período. Os fogue­
tes militares e civis da atuali­
dade e ampliacão normal des­
se . campo terrestre permir,em
muitas pesquisas e aperfeiçoa­
mento no campo. dos porpul­
Sores químicos", concluiu o dr.
Nerad.,

. '. .

K

Laxo-purgativo vege­
'tal de ação eficaz.
Ajudam o aparelho
1. evacuar suave, eficaz
e prontame?-te os :e­

slduos m-
-- Haja

c1Jicharei
;�inho.
sim? ...

"cumulos" c li CO­

S. Pedro: Te·

tnrneü:a,

seIs Slfrimenlas Ião ,em
� da Velhice7 ',tas Sim
da t�á função�dos Rins

"ao deiXe que àubsttlnciaa venel'lo- ! 13.11 Drlli, ql1e
- normalizando t:e>

�asleacumulememseum'ganismo. funções dos rinl! - imp",dem �

Ponha·f.!! li salvo da� malcrt oca· I acumulo de subst&ncitll'i venenOMS

liona�oa pelo mau funcio;,amento I no organismo. Não �e3(,li;cie do
dos ri' 111. Use o remédio que roi· SUl! 8aúde. deixando seI! org,mi�mo
.lharei! de pe3soas U3am � as Pílulas sofrer ali consequências do msl.!

Uni. Feitas à base de poderosas funcionámento dos 1';1l!1. Use 1lC!\'l:1

planta. díurétíca=. desinfetantes demora aa Pílullil9 Uni.
e dissolv�:mte:: do Acido Udco. ai " .... I .." � '",

Pílula. Ursi CCllstituem >:) mll.i8
....$ rhl\h(l$ ,..rs, !;QiII> li'!:!lt(>$

tficsz tratamento das molé�tías I c�m 6 pc:a�e:�s,,_!li fil�í'lta",
cnai� e da 'be::::iga, defCX)dendo.! �G"h.z:!lHillS

"sim. ..eu organismo contra IIIS A grande eficácia das Fflulas \Jr;;h
1It t07icaçães provenient<::s do mau! já. comprovilda por milharell de

fu lClOtlamento doa rins. Não se pessoas. deve·se à 3Ua f6rmull!l :Ell!

e� l1eca de Que seus rins precisam I qual foram s'lsociada. de um« ma­

r"", m:mar ncrmallncn'Cte para que I neira feliz e científica, 6 preCic1ili6
SU&; ,a1Íde seja perfeita. Qudquer plantas de gl"a!1�!e valor terapê'.F'
irreli'ularidade ne'lse funcionamen- tico e à sua moder·lí�sima técní=.

to, (eve ser combatida sem de. de fahricação. G. ..lçaa ao pnx:eSM
lilora com &$ famosas Pilula. Uni de co�t1'açlo à balxlII terupei'1il-

• • _. tUfI!l.,;" Pflulas Drsi mantêm i...
EVliil estes; melo.s causados tegrai:l OI principias ativos ciG!'­
�elo mau fun�lanom'limto plantau que a. comp5em. D�

llio!oi FIns serem a3 PílulasUni l!IlIl rem:!di..
ED.tre 011 muitos ma�ea prQvenieft- de incoil.testá�el valor DO traba­

,tcs do acúmulo dG toxinall lU. or- menta <1"" mo1éstiá'a do rins e éi!I
ganismo em consequência o:i� mau bexiga. Use-ali e çomprovl! tlllM­
funcionamento do� rinll, 0:1 mais bém. €II benéficol resultadOil d�
rl'equ�ntes são: _ reuznatismo, ótimo produto do Laboratôrio
artritismo, dorea do cabeça, Licor de CacauXavier. AIS plan!:Aó'l
':onteirall, dores ,na. Mdeira3. qJlC compõem as PÍlulasUni lIães
rl9>!I&rumo,juntall inchada., in- - Uva Urai, Abacat!liro, o­
!l6ma e nervosiszno. Lív.l'e-se, br� r.dra, .Cipó Çllb.l�
�1I. d�ssea male!:). UlIando as Pfiu:, 'Cabolo "" Milho ti CiÚf.

DEPOIS ... só me.smà Gelol.
Contusões, luxações, mau geito,
torcicolo, dores nevrálgicas e

reumáticas são prontamente
aliviadas com aplicações de Gelai.
Gelol estimula a. circulação e

retempera os múSculos fatigados.

A DOR lOGO PASSA QUANDO
SE PASSA GELOL.

Civi I
VE

h.
. Vel1d�se u�, com 12 x 60,
ao lado do Hotel. Havana.

Info;rmaçães com Delmiro
Amorim na referido hotel.

-_���._-_-

Testo, filha de Artur Kienen-e
de Maria Kienen .. Si alguem tí­

ver conhecimento. de existir
algum impi:'àimenw legfil,
Se_O"1.1a forma da lei. YENDE-SE
Blumenau. 23 de. julho

tssr.
Getulio Yieira,Braga -

ciaí do Registro Cívil'.

Uma máquina para café,
marca "Ouro Verde", infor­
mações; Rua Floriano. Pei-
xotó .n.o 66.

. A Emprêsa Auto Viação Hasse, avisa,ao pll.hlico·
em gera}, _9;Qe no .IDa 3 de .a�ôsW partir4 (Jesta cida­
de um, ônibus novo com 35 luzares.; nara as festas

, de BOl)1 Jesus de Ili!llape. Beserva de nassagens na'
rua 15 de Novembro, 313 - HOTEL ;HOLETZ.

6 DE AGOSTO

ME(ANICOS
_. •

•

- • � ." > •

"A NAVITA"·, em Itajaí, precisa de mecamcos

de automóveis. Inutil apresenta�-�e quem não estiver
! capaéita'do.

'

I Tratar à rua Blumenau, 17 0- ITAJAI'.

PROCURA-SE
casal sem fl- Um auxiliar até 20 anos para exped;ção de mercado­

nas por atacaria, devendo ser firme ('lU cálculos.
Dirigir-se por carla a próprio punho ,a "'Depósito"

nesta redação.
. '.

Infonnações neste jornal.
�

o 't.::::moso

tonico
nervino e

muscular

'-�----� ------�.

VAI A JOINVILE?
Viaie com Segurança

no

EXPRESSO ITAJARA
Rua 15 Nov., 619, Te!. 1455

2 � 3 rapazes c?m H a 16 anos que faiem o português e ale-
'il'll!.O, .p�ra, serVir mesas.e ajudar na. cozinha. '

Apresentar-se no Braz Hotel.
.

No mesmo Hote�, VENDE-SE diversos acolchoados quase
novos por Cr$ 56,00 cada. ,

TraVeê&a 4 .de l!'ev:ereiro, n. 40 - Blunlt_

I
sa bc:n clan e fina. E:;tell(l{'_se
em rolinhos ue 1 li2 cm;. de

espes"ura e cortu'Se COú1 um:!

te_soura um partes· igual!;· Pal'�
"ariar pode_se substitt:ir () me'

lado por mel de :.:belb<l.

Cheta para afigina mecifuiC3
.

.E
Pr a de ta

VéD':de�le lot�s' no
poeto da pralil em frenÜ} a ilha

Informações HANS' TOENJÉS
'

n.ua Paulo Zim mermann, lio .......:. Tel, 1287. ;

.melhor
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. Jocômbuslivel atômico tornaria
"

TE 'A LUA
possi,�1 as viagens inter-planetarias

,
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. ,
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propriedade da: '.

Redação, Administração
�- e Oficinas,_'­
Rua são Paulo n. 2&9

F,;ne: 1092 Cx. PoStal 38.

I

I
I
I Diretor:

'. ,

,

MAURICIO XAVIER
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-. , Nova Iorque, (5,1.J.) -! partes, cada uma das quais se- dos aos planetas;' - disse I)! obze!:vou o sr, Nerad, Ela é

ca-tpara
trás a uma velocidade de 'corres.ronde apenas a 1 % da bustivel 42 mH�lões de dóUars,

VI.l fogueie capaz tt� ir á lua I zía lançada fora, à medida que sr. Nerad, 1m2 ne de_:;c:u:rega_r os gases cerca de uma milha por sc- velocidade dos gases àespreu- Com uma velocidade de '50"
.!(';. .a mitros planetas foi. consí- .I (, combusêivet losse·sendo gas- "Chegamos, assim.; a um ím-: �e. cxausnb� l_\ue Impelem o gumlo� Quando o foguete al- didos, a �ficiência cor!'e�:t:0n- milhas por segundo, a etícien-

derado "possi.bilidade .•afing'i- to. .... . passe" _ continuou .e!e _ e wguete ...ü:n-es., do espaço, cança .plena velocld�de,e o dente serra apenas da décíma cia seria de cerca de 1116 por

��t;e7rir um. cientista 'desta eí- � Si'. Nerad �dvert�Ut el?tl;"e- teremos de ailinitir que nosso con� _�um,a veloc.made enorme fornecímento de força e sus,- parte de 1%. cento. Contudo, para se con-

tanto. que serao .neeassarros futuro depende do. emprego do
- isco c,. po: :"!- l�esmo, uma penso, o fogu_etc se mov� a . seguir essa velocidade, seda'

Falando perante a Socíeda- novos aperfeiçoamentos para combustível atômico ou en- fonte de Ineficiência, a menos mesma velocidade, aproxrma- Com combustlvet atõmíco. preciso muito mais combustí-

ife .Amérteana de Química, que tais foguetes se. transíor- tão teremos de conc�ber um que o '[ll'of,l."io foguete se mo- ãamente, e a eficiencia é de a,cresce�tou o. dentista da �" 'Fel, o que elevaria. seu .cu�tl)
Anihouy J. Nerad, do: Labo- mem

em, r�a�idaU
..

'e
... 1\Ie.sm.·.

o

ti-j e�tado. inÍ2r�e:1i.á)'.'.iO mais Ia- va com velocidade compará- cerca de 7%. A eficiência de E .. , seria possível uma velocí- I total a mais de dOIS míthêes

ratóri6 de Pesquisas da Gene- rando o maxrmo de 'vantagem C!! OI! necessár-io", vel, o que seria 'Uma velocid�- um foguete é definida como a dado de 100.000 metros por de dólars para um unlco fo­

:,rid Elet:l-.i,e" declarou que a de todas as técnicas éonhecí-
.

�'Mesmo admitindo-se a so- (!e muito maior do que as pre- razão entre a energia do movi- segundo na descarga dos ga- zuete. .

Sucursais
'

',possibi�idade .de se eonsegniz- das para assegurar a melhor lueão dos prohlemas gerais da vistas atualmente. mento do foguete e a energia ses. Para a mesma velocidade
'"

Do ponto de vista eeonômí-'

,RIO . .umu VIagem a tão longa dis- "performance" dos meios de aplicação da energia: atômica !HDROGENIO, A CHA- catorfríca total do com.busti- 00 V-2, isso daria uma eH- co, os propulsores qu imtcos

Rua do Ouvidor n. 100' ·tância com um foguete, em- propulsâo, "ainda não alcan- para produzir força, a grande VE DO FUTURO vel.

!
ciência de cerca de 1:8 por. para foguetes parecem vanta-'

Fónes: 43-7634 e 43-7997 .pregando�se combustíveis de carnes as possibtltdades neces- concentração de energia €les- C'.)n�8 exemplo, o sr. Nerad Explicou' o sr. Nerad que, cento e o custo do combus.tf- josos, mesmo para grandes

S_ PAULO
....

que se dispõe atualmente, de- sártas para foguetes terrestres sa espêeíe de combustivel ím- citou o foguete V-2, cujo com- se o combustível. se esgotasse ".:�l seria de cerca de 23.0UIl l'n,os de_ação - disse Q sr

Rua 7 de Abril n. 230>;";:" .' ,

•. ' pende da eonstrucão de' um de lmigo raio de ação .on fo- põe uma dificuldade na sua bustívet custa cerca de 500 no começo do voo, quando a �olars.. Se n velocidade ele (Concluí na 2.a pago IetraD)
4,0 anu.ar ._.:_, Fones:' fogueie dividido

•

guetes que possam ser envia- utilização em foguetes" dólares. Os gases são Iançados velocidade do proprio foguete descarga fosse metade da ve-

4-8277 e 'l�41g1 ",' .'

.

locidade da luz (cerca de SS

'f:72��r:::�:",'!53 rUl IroS, parramadOS s m ��:�:;,?;, !;:K1Y'�E�
f�:-:�i�f.r:'��·! IIrestaç�� de co��as, p��, ,i 4·municipios �:A�MA�QU�IN�A�DE�ES�CR�EV�Ert

,.;

'.'

(omo ttll aplicado e qMimdo, essa dumeuama fod�l-, O t�m!Ste��� da Fazenda quer saber agora... '------ __;_Il

I !l!O, 25 Cvlerid.) ----: "� cUIlsti' rEmda,
...., �écilllOS, corresipondentes ac� i l'�Ão, yHES!,A�l CO�TASnão .estão suje�tf)S U Ulll� pt:r-

I tmça?_
Federal deterJ11l11-1 que Pelo recolhImento do' refel'l' nerem o pagamento e111 t!wJ-

\ DI;<:SSb DIl"lHEIRO
I
feIta pr:staçao. de COu'us, ape,

.

a Un1ao ellLregl1e aos mnnici_ do tribuTo, as Ilel�"aci:.'s 1"1s- seis prim:eiro meses.. ASSinl, ceI'CU ·de Cr$ I nas estao obng:'dos . a fazer

,

I pios, 'excluiqos os das .capitais cais do ��sou,r(� ;N��ional nos
.

C�lberã .u cada l\1Ull;Ctl''') (l ;-;3U.OOO.OU9;.oO serão. (�istrihui' um, pcquen? �'c,.'�t?rio, a Cu.ma- liDA TRIUNPH WERKE NUEREMBERG A, G. LEVANTA O

c.lez por c.e.]1l,O do total que. a
..

1'- = E.slados. la estao convo.c.andO lmpor,taUCl.a �e Cr$.280.000,OO,. \
dos pelo 1 esoUl") NaC10l!al i,lO 1'a e. ao �1l111s'eno (!a: Fazou RECORDE MUNDIAL COM 551 Bfl'I'IDAS POR MINUTO

recadur do i:mpast{) de renda todos Os prefeitos, num total de quantia superIor 1\.0 orçamento (,o1T�nle. ano, em p�rtcs IguUlS, da dizendo ('OJlJO gastaram to' i
�eita.,a d�stl:i]-JUíçãc eI.H ,.!Jarte� 18!lJ, �eg?n�o os

. \lItímDs du-l da maioria das nOssas Prefei eJ�tre :�)dos o� l\!uni�;pios. �

lo eSse dinhe.1.·ro., .

I I
No ��nc'.urso. de datilo?,rafí.a cficie�1te, realizado'

19.uals e. apl.eando se

.•.
pel(l lllC- do!; eS·alJstlcos a f 1m de rcco, turas. Elltre"tl)la. as s�us ,tn1are'" E

e.ssos
rclator1oS, na �ua

I
por ocas.lao do dIa do taqUl�ratf) alemao-ocidental l.lanos, ll?e.tade daimpor!..'llll·.ia cm

..
'

grande lI1aior::�, estão dwios :cidade de Aachea no dia 9�Ü-19:)1, aSnl'a. Roli Kapp
he.nefIc1os

.

de onle:n rural. .

� _��

I
de falhas, desY1rtuando C0111- '" -', "'- b .. ; -..,

.

,,' ;-.
'

l����I.I·I�NI.�·�'+�I��.I�.'�'�·.T'..·I*IA1�,:-E��!�-�.1�I·Z':.�'·I'�.. 'IA·�JMBI#"tVA�T�PATB�'I·�lIrl ���I �:�UW�J� �dH��m��o.mmp_omu�
a dificuldade de seus munÍl!L li 0811 R bB BII1'A O 8. to- de renda, Verificamos meS' I i A vitm:ia da Senhora Roli Kapp representa o re-

pios. Ainda recentemente, 110 mo alguns desses documentus I sultado maximo atingido no tempo de após-guerra em

processo em que o pi'esidente I muitas vezes const:ll1tes de sim' I :co::!curso com uma duração d.e 3u minutos. I'
'da ,AsS'(!mhleiu .Legislativa do d" d F

.

d' 193- E d ..... I IN'CO J')Jes comunica\:ões, sem nenhu- !t
.

.

,

. Funda {} Cm 23 6 evereIl'O' e'.'" fi ereço .lle e�r. ({ ,» .

I t ]1'
, .

1

.

Es ado de �i:)�az eonsu)lou 50, ma :comprovação de dCilpesa. I, 11 e:-essar- lcs-a especra ..n'ien,:e em saber, que es-'

hl'c a PosS!tlllId>.ide 'ele serem Capital Integralizado ... ... ... �,." ..• • Cr$ 15. OÓO. 000,00 se recorde foi alcançado com urna iVláquina Triul1ph-
entregues, 3té o mê:; ele ,:ibril Fu d d

.

l' t
.

e
. Cr$ 29 417 25210 ,Matura. O extraordinário trabalho exigido da Tl'iUilph

de. cada ano, as cotas acima no, e reserva' ega. e ou ras re, s I'V••• " ' ."
,_ - - � - - - _ - _ -

'M _1 1 d
pTéistaS, <) ministro .da Fazen� Dr, Al'res Goncalves

F
atura e uesenvo vi o pela elc\':ida capacidade da

da comunicou aue estava es' Total dó não exigível .,. ... .." . ��. ...
.," ... Cr$ 44.417,252,10 . •

.

.

:Snra. KallP durante um conCUr5t) de 1/2 hora, demons-

!tUelandÓ o assunlo, para l?dolar AGENOIJ\S E ESCRITO'RIOS NA4 S PRINCIPAIS llRAÇAS DO ESTADO - ADVOGADO�-. 'trou de mam:-ira bem patente o ótimo func!onamento

JlrevidenCÍas que atendam aos '·DE SP�1'>JTA·CAT.AR.!NA, NO RIO." DE,JAN.EmO .E CURITffiA
Resideucia: e escritório:

!
le qualidade de escrita desta máCf'.J.i.na. Com isso o 110S-

,interesses dos municípios, sem
- BLUMENAU - 180 produto mais uma vez demuas�rou satisfazer às

criar dificu1dedes, aOs caTres m...�� d "ne p ·8·"..:.... Rua Brusquc 95' Fone" 1472

púb'lCos federais.' .

..I..�S e I.J". C I� " .'
- .

I !máximas exigências. I

U.mRID' '("O"Ts'r' Depósitos a vista (sem limi,''te) 2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO -- - - _ - __ - _ - -

C l,l.r· ,,,- , .... " "�. l' BLUMENAU - JOINVILE Distribuidores para os Estados do Paran,i eSanta Ca-
1'mçÃo FEDERAL DEPO'SITOS I.TMITADOS Prazo mínímo de 12 mêses 6% -

° sr. Horáeio Lafer já deter- Limite de Cr$ 50.000,00 4:,1/2% DEPO'SITOS DE AVISOPRE'VIO Viagens rápidas e seguras I ,tarina da

'jmínou que seja cumprIdo' o Limite de Cr$ 100.000,00 4% Aviso de 30 dias ' 4% E-YP ESsSóOlloITAJ"R\. II TRIUNPH WERKE NUERENBERG A. G.

l1/i:POSTOS A PAGAR:
'texto da Constituição,mandan, DEPO'SITOS POPULARES

.

Aviso de 60 dias 4,1/2%
A R

.

�""l. C I I

EM JULHO:' i· ...
··
do entregar a c�da l\1unic'pio '.. Rua 15 Nov. 619 Te!. 1455 I

Coleto Estadual: 2.0 semes-
'do território nacional o que Limite de Cr$ 10.000,00 5% Aviso de 90 dl� õ%

- - _'__
'

_ - __ [
tre de bebidas e fumo.

' lhe cabe de acordo com a�.áe- Aviso de 120 dias 5,1./2%

I
TINTAS YPIRANGA

Colo Municipal:' Taxá dá- .. fcadação passada do inlPo�to de
CAPITAUZAÇÃO SEMESTRAL mais u� d�a que ]laSSa � novos es- I

gua.'
.

ITINT� YPillANGA
.'-

.=A uu: CO��A NO «lNCO» E P
..A:�!!!'=!i�t'íMBN"'M tu�;o:���;s Y;ii�;;;;A

os

1
unm lata vale POl- duas. .............,., _

__'."�'.'''.lI'U'''!=,*",
. �

I EXPEDlÉNTE'

',' Assinaturas:
Anual ;,.. Cr$ 100,00
Semestral

.. Cr$ 60,00,
I N.. Avulso Cr$ 0,50

I
TINTAS YPIRANGA .

para todos 05 f!nb, desrre a casa
mais modesta été o arrogante
ar ranha .. t'�u..

IIT H"
Il1formacões Uteis
Farmacia
de',·Plantão
DF ?&''it ?9

D()1"COIU:�ENTE
FARMACU

�LLINGER
Rua 15' de "Novembro, ,.

- N.o 5 8 8 -
.

TELEFONES MUITO
CHAMADOS:

POLICIA .. :. ,. 101$
BOMBEIROS .. ... 1148'

H O S P I 'l"A.I,S� .

Santá Izabel .. '.. 1196
Santa Catarina :. ..,1133
Municipal .• .. .. 1208

PONTOS DE
AUTOl\'IOVEIS:

AI. Rio Branco '.. 1200
Praça Dr. Blunlenau li02:
Rua B. Retiro ., .. 1111 I

IPROSDOi:IMO s. A.
IMPORTAÇÃO,E COl\lERCIO "1

! CURITIBA _- JDINVILE __o B L U M E NAU!
I .

.

,.

.,. I

!
..

.. :;,··1

As maravilhosas máquinas de costura suecas "H U S Q VJ\ R N A" representam a excelen cia de um produfo- de a lia ciijsse e gozam, há mais de 10 anos, de rep utação mundial.

As fábdcas "HUSOVARNA" são uma das maiores indúsirias de máqui nas de costürã da Euro pa,

..:.,_...
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Vlver�;l.m ta.O llouro' E eu e a!1 -6l1tr,b
gredot (TrZlamos unlll-ls ,l�, outr.c.\:t
tão bom 1iI'liCI 1,,'

QtrARTA PA'GINA
- --

r ..

o
Não havia nenhuma castelo, 110 ez anto eles acreditavam que 110U­

v.-esse, eram capazes de descreve-la com mmucias, contavam que! em
tIetermInadas norns da. no! te, lu;:hbrta,nda a v,lglhu:.c ....a dos pais, cos­
tumavam v�sltá-lo, percorrer seus satões rmenscs, suas galeual::. rcbrt­
lhantcs, seus ,nÍlnd:ncls corredores, escorrexnr peto corrrmuo das es­
eadartas solenes As outras crrancas ouv Iam bOC1Ulabe-rtas, assombradas,
o relato dos dOIS Quert1:m duv u1.pr da ex ..stencta do castelo, corrram
para o alto da colma, estendiam os hraçcs, !;H<avam vrtor oscs .. ;\qUI
não esta Voee querem enganar a genre � Irnperturnnvers, serenos como
nlngnem, o Irmão e a Irma m�U:5 uma 'vez exuucevam que o castelo
estava ali, com a fachada de petlra as Janelas, a, torres, os pôrficos e
os Jardlns Incendiado'.'; de 50!, mas ,"[ue Q1CS reatmente não pudiam l,er­
ceber nada, porquanto" o casteto so era v J.SJ.\ el as errancas dctaãas d�
olhos de duende ou oe fa.dn 05 cornpannerrçs flca"\!am então num..tldes,
se aprrrxunavam de ambos chetos de r-espeito e curtosídaãe. Como ar­
ranjar olhos assim? Não, não eram arranjadas aqui fora, no mundo. A
gente ziascra com eles, as fadas e uue deCidIam Isto, do lado ue la, quando
escolhiam seus arnnadcs e encostavam neles sua vartnha de condão
"fE, essas crraneas podem ver m ... "'aT... ílhus que as outras não "\ eem nun­
ca, entendeme" - esctarectam rnrm tom de voz qu e não aümít!a qual­
quer dúvída Pensa' am as crranças ornauuo OS dóis de frente. "Ik
fato, não são 011105 Iguaís aos nossos T�m um "bnlho dífererrte, uma
cõr esqu ísita, são maiores tambcm" De quem era o cast.eIo? 'E 1l()",SO,
meu c dele"; dIZ'" a memna Indu "'udo o- i rrnão L m {�� quando fH._'·as­
sem moços, arram morar Iá I Ies 14"nL1rp meüe �l � entrar no f a..,tcJn al1.15
horas tI" nuíte CAIU um cnndleliD alleu"ts. 1 :dchun("�l ..rr-Ine ...\. lilH.:nsHlão
"l\'ras. nao se vocês nOJ le�:i'rp.m, prumetemns nau C-l1�J:r merío a.l�unl"', \. lJeLftf]Slc�illJas' P "-� SII f -f()l"h 1 de pa leirespfludi:H,t, atonzadus em súnlíca, OS c mpnnhstrns F!ll,Plhlo não ouvir,

I
um Pouco de paciencia ]J ruo irmão e ..t rrmu contavam corsas arvep antes -,.tuho!'!, vultos cmzentos fritá. .las Nos, geralmcnto, fel I

os acompanhavam naquelas aventuras noturnas. vuttos r;clvdos e 51-
zernos lSC.�O nela manhã. q'l�nd()lenClOSOS que a luz frouxa :10 candfuí ro fa?" a crescer, tremular assusta-

I tenlOS lHa13 �enlpodQramcnte. OL1tos !.lP �ab mzr..m 119 C« 'Iro, vozes nustertosas rrrnm- J (' t
•

I I 1 fOI e 25 ')0 JrJ!l].1� {'III <1-piam dos correcorcs, I"] rang er das e�c\{I\.., ft-d� :;>un7ÜS encnra o caste-
t

-

I fl S10 de ecos bravíos Ha\la mov CI, hn<}'lC ',' dentro, e candelaoros de r l<l� n,lO }excessr, [;1 iuen e

I
na

crãsta.l, tapetes fofos, plano, harpa, uma caíxtnua ,:e musica que nunca

I
e Ulspon la as 50 ln' uma '0:;,1

parava de toca" retogíos que ao bater as 1101a, punuarn um carrossel a dejn alcumcs hOí<1S antes, pa
funCIOnar,. e bonecos de porcelana que falavam com voz dê gente can- ll'l que en xuuue- Depots {t rre_
ta�am e d LUCa"'! ,\m mlnuetos �o )ard-Hn lia, la florc.=, de nlata e l, ..tssaros áS nn ir glClclra, ("111 \.\z ...�ll.e ..

de Illum lhCP' hmJ.wbas No l'o'nar amadllrce<am �I .,te, d,· flllIO e • u!n I pOUCt,S lk cnda \ ez �)aru qnepor entre folh ..ts de e loerllda IT..l1i'l:t lUllt funte de ,l�a!'l, cor "'h' lua n11) se aIt'tlSSeUl e tlrdJHio .. (IS
num (' luto t]fl p:'lf{�\H" c, IDl'S •.!lcrn, "un la:;o ..\7.ul onde n(Hi.l\6t111 CIS- da í1lglde1ra ('0111 UIH(l P.S".JHnes e )JoJ;t,.un cnfJrnw, flore, ,"fmdil;)'5 ",,"Metia, J, :1<111'10 t1"l" lh\s llt,'dC1ld ponl'a s ,'S �n!,re Ulll,lllertcllCH1., In'ls1\��l (l�l) olhos dp. 1vda ;cnt{· llon:m d� les ID.:i.l..l d"Jc'l flue
qualquer nutr 1 c: I .. S" do mnnUH !)a"s.n,1l""1 h(llaS c hQf.lS IaIanun do
castelo, cnfclt(\,ldo_o dt l..:llst{':fl{) I � l,rodlgl0� (UIn fi t.l rr! ''''ltaJUcntn SP'Ul­
pre lue(llto c ::ie�urn \!e 1Iln I llJl t�ln f lO aI {ente o"; .f'lon �s (tO c'lsteIo
cnc",l.nta(to� alnd,l hOJe gH�rdl) H.L mClnona (J azul 111nUHW ell ou1\} C
Vl01ek"'t ue seus ·lh ,s,. :"15 ulfle",(l(s �(ln]ll(l:')J(IS (le Sl''lS ,\0'['-::; Os. dOAS

sa admiração,
prezava como um bom ml"l'
go,

Aniversariantes
lime

�)rimd\ el·.t
gentil SI l.l

dllctu 11]11.[
Tarnosli:V
Faz -r,nos 110Ie

Franclsco, 111ll1nl,,, dI)
K1 elb,_cl!, professor do
Santo .<\ 11t0111O
ber:m hOJe � e[emuHle Bdt:>

JlCIa cllJ eX1n.l Da H'Ic'r, Kolfl:e,
digna consor e elo Sr. He1l10lrlc
xoffke.
FéSteja hOJe a ]Ja�,"gtl,j

seu an1\ el sano m,t,.IIC10 \)
ven NO!berlo Jen"cn, il1110 do
sr. Charlrc .Iensen e IlI11C1On,1-
rio do B"llt ) Snl t+lJ jjrcls' I.
COmeJllOl, hrllc ma s um an)

de eXIStenCIa, .1 sr" Da l{11l!e
gac1 Fischer" ('SPO 'hl c1 u sr
m11!O Fls' t,er,
A ,{latd de 11"'e lCl'l:J,t

transcur'o (In '1 �t, 'IC'jo (lo
Sad:y l\Ino:,alh3es, C<'·II1U !lo �n,:"-"��'u�:nf, OE FIR1\LI\.S
dl'"tr;) 12S'rlen e LPl lt,H 1 �.� l'i'i�U�T�;S, ALTERAÇÕES D}ll OO�-rrRATOS

Co;:nplet.1 hOJe seu :>DlvcrS,'- !' 'àF _;'l':'�.'i-'í OS DE SOCI�DADJi J COf\'!J�HUI :\.!t.:'.
1 io natalic1o, a 1",,1],1 SI a Da Dl'.CL!....RAÇõES DE RENUd
Nelly Foes, '11 tuo'J� ESllOE" ('e j ."", � " .... ,.. C

-

é) DE ... 1f",TlQOS S '011,.",» ,..,,.. "'I"" =..,
, l'..'-Jfl::'1 ,.�_"'. ",\\. "Ji. �"'i> • '<..' HJt1CJ� ..VJlr" ,'"'o �'{h�sr. Ah:J,)n r"e, 6'i'f'O'- PI/) f\\I� E DE1'Gl\iíPREGADOSprie+a1j/) do ".íOI11:1.1 do PO\o", I

h Df' dfl"l' <'o f"h+ ,1 na \ 'i n:la C'Cl.v]"

I
G 1nr!., l-f'mpo e dm eIro co lan o os ;se�
selvicos por nosso intermédiode Itajaí �

- �

6" 1 .•. d '" 1� I';\'[, ':,ssar l,oje 1"a s l'!l1 no t�l.!a 1" de
..NoYf1Il}bro, 1" - .0 .�n ar - lSa� R.O ti

de ... Ida o JA\ cn f url Ruc" Cl' $ \.EihfH'lO do Banco «INCO»)c., J,.

J �"f:�.,.u...�í��'(o:ool;���...,.,��� '''BI'''filho dn sr. Ruc101f'l B(,el !-oer, ,::. 11II!lI!Wl!.B,lIilm;mllmlmimmn:l!ll1illllllmmmmlllmmmmll1AI1lVClS,!rl, �" (m dat,j r t :: ::
hoje, o sr. n ,dfllfil g,lue' Il' I:: USeH

�
Su'r<1\-e el'l I' .1.'1 =Cl �L B ;:

F1l1 l' 11 I d/a feslel<l �('1I IhL :: ::.

tanCIO, (l 111tcI'::'''san+'' J ..en ", � §
Lu'": f:mlZf_" r.lh nl'o ::'

Albel to Marchet'J, HOle, as 2�) l,Qr<'s ::
J',!l, cha í\rt'z fi c. )<'1 to I:.scalad.', F ,nque Dwdado, em _

lom (I n,ISc.JllCn'O de Stl1 :1 UMadame 'BOVQ't"'yl1 ;_1 te,
lhlUho Huhll1S \cn[lc,lf!o 11

;:; que (} :11:-;0 ( IIllI
dIa 22 (10 t 11I rente, e�t ,I Cln fpS O fP'l'aÜ de lona almc. 1,,111111,113 ;:lt' rrnentada pelo d'?sco-:: tO !lIudo llld'l\ o qt1P h 'li' c;t,ts II lar 'lo <r \' ,ItI.! 1\l ld,(

_
n:'c':ldo pr'Iv <1'1<.:") In-lUlf'ta de �m'l; e VI ,er !.lpnam.ente :: telllpo elll qdC I) al'udj " lls_1 1

e de sua e:puS,t n,1 :M,11,1 E 1\lerha 01 tl- lJ1terpretando magIsl '< "mente a s"mpre no- == titUla luxo n,1 Chll"� I '( 'I . _

1
Est(. de Pdl ,lbeJ1� desde I

{�_"
,a ( co.!)!) y('rVlI I lustn, UI cid h"Ul1l1::l (if Gl!S�� \ o I· 1<1 ubcrt:: t

•

I ()
.. 1) {. I, 11 A a-vw.f'l.W (")opera com I pelo r Ilho, aVISOU a torre

\
111 .. ' U1i o)

]JCCJ" r1 ' n I'I<J pI fi -- Res.-
-,

�, t ,- 1 U t" (' d -, o o açu{ <lr na Ul j) 1 , q 11') l '
• • t' (I lcr 1 1 {le ''''11'1

� •
,du,23 do lld,lI1tr (l k,l dI) sr :: (,ue 1)'. III 1"11 Pj'1:1 �(,I,lcao ln (S lr nü()'u ."I( "50 o::

ll' d' • 11 l' I um. lorpo de homhclJos de cont!'t,le do acropor o ,li' Ce x ,I c °M <

I to 7 -_ Flor a 3 - No-Nelsc1l St"l! c l' f '1,1 e' "oe" ::: Clrl'''"P' 1,,' !l" ""CLimO Compl :i'huonal lO! u<'l amCrH a- - IOle Ctn la. n,IS 1 las ,,l\\,!l,
D E AdI por

1 colheI' de sopa de 'i 1l1" _ré! pCJ �b-

no

-

,11�lrt _ pj 'C'O':) ele co"ltome' g "mie ,} (l,tlat<1 • UllI pr ,,,' (.!IIS a � uropa nos de rJnSler aro, a qua DU cremOípoa'(ll\ela�::�ITf�il��r�il;1 Ol�lo7;,<�tliJ�el'- �.llIlUllill!!lllllinllllljjml�I!lmllllfllfmlfmllllUUlIHnml!:tJlliHlUllh -:.: I
< un, I, en�()1l1,IlIJ-S,_ lIl)", 'f. li notlcÍl de que na semana sua vez, ('omunicou aos bom 1 colheI• ._.., - J: - J!!:. � ti - Jí - % - X -.li: - � - � .' nan,tzc'l, I passada, um. aVIão da K L berreIs Clue se transporta­Via:antes Catl ! P I 'I (, ,[Ul, Sl,-,lIl,dfl ,1(" "_11 J' IM, viajando na rota l\rms- ram j:,ua o local do Slnrs-II nc"'"a OpU ar nhos de SUd IplJ(' 'ii" t'll .L 1 hAI Il '_se \11lJ (' II '1 !lJonarp,lr1e mtU( \ ,'i Il'lHlt l ,I L,erçlal11 para Franc.<fort, Ln Emhora o fogo Ja ou-

AlUlerb.ll SdwLllc'
J.;\ CTO-:?:tO!'IJLSAO ENTRE A lNGLATER��A E A I j "ia" t Dl 1 el,lr,,�,,', ) ! l' S c,ooperou de maneIra mar- '" esse d�:::trUldo uma partetilllosn Pol,lhor,lllor

APfiTRALIA 1
(OlJ'C'\.!IH!O '", !fl' 1'.1 J Ht� cante ('on1 mn Corpo de da fa7cnda, todas as pro-em Flcr1al1011uI1''

é'éíeO legular ,I cento Ü"ll�ll(). ::'H" (',lIlll Bombenos Um pIloto que pnedar1cs adJacentes foramCom d('�'hno ,I
reíere ao eDl- c1S"IJ1l e hOJe .lqllI' le. hei 01 11\11 I voava a baIxa alhtude per- sah as"'u1U onle'll o sr

prego de aviões Jactoplopeh- sJuelndo paI' ,,!tIL) \ �I ,1' !:,'t � i "L' "
-:'<1 de Mello dos E ) que anlnCla Sir Ml- ( nmp .>!mLOlo tlt, !.l"ll( 'c u- I

ceue1.' um 111eetlcho €'n1 uma

les Thomas, dIretor da "Bn- lés. faze:1l�a e Imediatamente,
t'o.h Ove' seas .t'unva\ Corp' O
p""melro transporte tanto pa­
ra passaJn"os COlllél prr" Cd!

ga dev i!rG saIr este mês p li 11,
zal a o f I.i (10S0 COTI1Ct' .cJ. fJ.f J

111elrd Vl.:lgcln dc\ era n1flI caL Ú
(I t Il)dl,,�õ€s � se' PT 1 utilizarIas, e 'c!tl,'nto

J"[lll' !'td-::lI"[' 3e dará o' ,J ..l>llt" da.,; viagens regu­
"2" , ;:" cHlces ]actoprop"lldQs leduZlra () perLO­
I � ,:'. ::3-i'..1',,'rra de 67 horas anteriormente,

03 '!OVOS "Jets' deverão

SI

rl'lS l1nlc::>mepte eln funcão da
Jlls10na, sem Inter! omp;rem o

c1e-(Dvo!v'melltO eJ,l mesm� A
direção do fIlme coube ,l Jose
Cm'lOs Burle, e o argumento
fQl escrito por L L!)ij)on[e. ()
,'UtOr de "Tmnbem Somo, Ir­
mãos", Almôr Azevedo, e

�revcu ° "eeuarlo".
Não é Nada Disso", fIlme

A.tI{lnÍlca dlstnbulúo PP.l l!
C B , ser:l exll)ldc bre\emctlle
11a tela do Cme Busch.

c( mClnurdções
zados etc.

QUEBRADIÇOS DE AMEN°
l}1)JN

1 112 X1Ci1l'a de
descascado

1 (uma)
br ..nco ou

1 \! I�( I:\U'" 1 )
J {;8 saH:o,> en�
rúra·quedas

I 1)'Z l,.1berto

"A (êla do (llllL!O'
A CCI,l du OU"FI,

ine, tem pOl' fim

1 czas que POS�,I"1
---'----

I �n-
O creme Que UI"OlK<lC
a cutis. au;r�f':n�un�lo­
lhe a resisle�lcia
natural

govêrno I

E' uma. acusação
!lente vcrdu.ào.

através da voz

tOda:a as l1warrms ou pelo rs mbô1�o P!!'8tal,
dO
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ultima

Com �m quadro -Ilsto-U-Cai�os Ren�ux
vai apresentar-se no Torneio Inicio
o Carlos ,Ecnaux de toso naquela cidade, no I lentará obter, da L.B.D.,

Brusque, recebeu uma ótí- p2."'JXJl�:1) domingo. Em vista folga 11a primeira rodada
ma proposta do América, disso, o campeão do ano do campeonato, pois este
de .Ioínvíle. ')2Xa um amis- . passsdo, segundo informa- direito teem todos os clubes,

;"ll�s (j',(' ;'eceJ)(>In!:C-:. vai que conquistam o título
TINTAS yj·I?"i�.N(;'." disputar o 'I'orneio Início máximo, no ano anterior,custam um }l{IlWO mais f>H"O -

purgue uma lata. vale por duas da Liga Blumcnauense dp '--- - -- - - � . .c

1)(';'p'lr(o:-; C"111 um ouadro 1'l.N'rflS YP�i\NGA '

.' ..._.. � 'j� 'l, .. �

p�lra to tios o� fU1S; desde a casa.
1"11"1'1 ') ""1" ""'1" 'lo". 1 I "f.. \. �) � ';1.. v,_ (', ,--.� ....�! -

})1;1"'0 mrulcsta ate o al.rogan c

l!jI..111Ui· l1c);:1S0 público r':)l)�i�"" �rr-<:!n.ha-ce·!I.

I tivo, ancíoso por rever u - .�-_.-----

() destacado f)lI�e �ueV' lS�dsafI;ro_u. ('nfl:- �EtiUZAt4 ,fARRAS
Grernío E. Reao QL) a � o tajai c ue

- Santa Catarina. §:M tfi}l�UO (I:.nao rena- li. B" .tll II.
Falando-se em Carlos

seu compromisso. a MITE'RIORenaux. soubemos aindaeXeluplo do que aconteceu - cr - Ll

que o campeão catar inense
com seus demais compa- -

�;i�:_dl-fl-"j1rg fi �rlÍlio ��!��������qi:;:��: ���;�:���� I fi��ra�i;.';11�C�:r�Whi1c�l� !!: U 9 u U ti I tas por outras agremiações I C!l...'i\'� do COnhecimento. I i

. ca'.�·l!Ill.lal �o �3ta�o I f:�;â��1tãO resolver sua si-
I I N;:�����:��:o�! �������;� 11

�......- - -- __.. - - - - - - - � - .-:;...,.�-
.

.

f: 'C .;o

:
:

�

:
.

:

COME.RCHll ViEIRA BRUNS SeI ..
Peças e Acessórios para Caminhões e AUTomóveis

-

-

-

iilllUUlilllllilIIIlIIJlfiIUllUli!lllllllllll!Ull!1IUlHlfHUIIUHlIllHllllllJIUn

CERTAME
UNIVERSIIARIO

Estã"sendo objeto de es­

tudos a efetivação' de um

certame uníversrtario, en­

tre os Estados de Santa Ca­
tarína, Paraná e Rio Gran­
le do Sul, tendo sido envia­
do uma consulta, pelos uni­
versitarros catarL1'J.enses,
aos paranaenses e, gauehos,

EJU'RESSQ.
BLUM;EINAU::;.....Gu;p..ITIB�
AGENCrA BLUJ!ifE�àU

,dt!l No-tIembro-�" N.o�r$
Teleg.: "hlMOUSINES"

FONE,>1002
PREÇO: Cr$, 155,00

AGE>�OIA CURITIBA

HONOl:'W i': o
OLllVIPWO
I

Honório,

For-taleza, 25 (Merid.l
A Administracâo do
Cemitério SãO' João
Batista voltou a pedir
urgentes providências
a Polícia cearense,
contra os indivíduos,
inclusive mulheres,
oue realizam verdadeí­
;as farras naquele ce­

mitério, pela
-

madru-

*

Baterias "GOODYEARIJ
Óleo paro freio hidráulico "sror"

-

=
=
=

Bicicletcs Jlt� S u"
'*

Comunka que acaba de rece-

ber uma partida das afamadas
bicicletas alemãs "NSUtr•

r i!. U· •

t.ampeo�a�@ g�rime�rO
Apresentou a primeira

rodada quatro jogos, com os

seguintes resultados: Cru­
zeiro 2 x Sidcrurgiea, 2; A­
tletico Mineiro. 1 x Merí­
dional, 1; Vila Nova, 4 x 7.
l� Setembro. O; Metaluzíná,
I :� :\ méríca, O. E' esta. por­
'tanto, a classificacâo:

i 1. lu '5�"_!', Itaú, 'lVl:etaluzi-

I na :: 'lib Nova, com O pp.
.: lugar, Cruzeiro, Meridio­
D.a1, Síderurgica e Atlético,
CC'111. 1 r�p·. 3. lugar, Arnérí;
ca e 7 de Setembro, .com 2.

=

-

=

SEJA INTEllGENTE I Compre o melhor bicicleta na

C.QMERCUU. VIEUHI GRUUS SI! I.
15 de Novembro, 9.23 (ao lodo da Igreia Matriz)

que.
- --- .. �--- - -

.�. -
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ROMA, 26 (UP J - A-
cha-se enfermo, atacado de
flebite, o ex-chanceler con­
de Sforza, de setenta e sete
anos de idade, Conquanto
seu estado seja gráve, os
medicos não crêm que o
conde Sforza corra iminen­
te perigo de vida,

Harrimàn possa f'lzer mas com
a condição de que essas pro­
postas não se afastem dos ter­
mos d" lei de nacionalização
do pel roleo".
Depois de 'ter rendido hOJ1l0

n3gem' à boa vontade do re'
presentante especial do _presi- so das precipitaçõespluviametrica's, »rovo{!ados pelo engenho dos técnicos,
dente Truman e seu sin('era.
desejo de compreender fi tése i
iraniana no que difere total ,
mente

-

dos' juizes de Haiti", a

'emissora U!at�OU víolentamen'e
"a propaganda da "AIOC" nos

El!tados Unidos" e ';eUSGll essa
Eocirdade de 15 <lo cor-reri'v
para constituí!' um governo
pre.comunsta Tudeh no Irã o

que rer-ia ennitjc10 aos inuleses
OCUP:<I' a provinda pe"ro!ifCj'[,
di) Kh'17.is'[í F.' d"termin,'r a di­
visão dn pai, em duas Z{)n8�

de inf ucncia".

o governo iir'niallu� P"OS_ í com atenção e boa vontade
seguiu li rai.lio "examinará qualquer propos:a
NOTICIAS DE LAJES

Espancou violentamente
u menino, ocasio'llilndo-lbe
graves ferimentos - Repulsa
LAJES, 25 (Do Corres- Marechal Deodoro, o índi­

pondente) - Dia 19 úl ti- 'viduo Alfredo Ban:os vul-,

mo, En intcz-íor do bar go "Pepé", agrediu o me-
"CrI.F�;. o do Sul", ii rua nor Vivaldo Silva, filho do

J ST. Braulio Silva; residen­
� te nesta cidade. O covarde
,

agressor, espancou violen­
� tamente O garoto ocasío­
nando-Ihe graves ferimen­
tos, Diversas pessoas que
se encontravam no Bar. a­

cudiram imediatamente ao

menino, tendo Alfredo Bar­
ros, na ocasião, se 'Voltado
contra os defensores de Vi­
valdo, mas acalmando-se
Iógo após, pois achou con­
veniante abandonar seus a­

res de valente ante a dispo­
sição dos salvadores de Ni­
valdo, E' que o feitiço aca­

baria virando contra o fei­
ticeiro.i,�----------------�

Fn�':11JEZA EM GERAL
VI':';;10 CREOSOTADO

(SILVEIRA)

DESEJO DE PAZ
AGUARDAt,DO A HORA
"H" I)ARA O DESAB.A._­
MENTa DO TEMPORAL

ENfERMO O
(ONDE SFORZA

Em seguida a emjssora in
sistiu "no sincero desejo do
Irã de contribuir para a paz
mundí>I e assegurar as enrre
gas !1e petrolso aos antigot'
clientes da "AIOC".
Soube.se, Por culro lado. que

o governo iraniano deverá re­

solver prorrogar por 1 mês o

estado de sitio em Teherau, a

fim de prevenir ') r-epetiçâo
dos sangrentos inclden"es dI:
dia 15 durante n: estado do sr.

Harríman na Persía,
----_._---

A.iutlc J €dlficar lima !I.wie.
dade moralizada e enriquecida
em seus valores dll cultura
':oopenre r-a Campanna d� E.
rI,lcaçiiu de A Jultos

c/iplomática c/o
Ec/mundo L. Pinto

SOLUÇA0 DE UM PROB LEMA FUNDAMENTAL P ARA o SISTEMA �� DE.FESA DO BRASIL - EMIS SA'RIO PESSOAL DO PR ESIDENTE SR, GEULIO
RI �'

, .lUN�O AO PRESIDENTE DO CHILE
t,O, 2,) (�rerl(l,) -:- o

ves-I
ser evitada uma crse intercou' [unto ao preSidente do Chile

,P€:I:tlllO "Ultnl1!!., Hora", que se tinental extrcninments de�a'! viu o sr, Luiz pinto que nã�ec l a nesta capjta 'I ublicou a d I d 1 :
J

' ,

, '
' f' t.,," . I gra ave, evenc c.se mujto

I
navia como recusar a honrosa

�eg��n e ,no a, A ne\O�ssida,de, de seu, exl+o à, nunca del'";nf'�l_ Ineumbencta, e, sbaudoríando(C; uscar �rgentemente a solu- tida ,iijade (fué extste eritre in)eresses que exigiam a suaç�9' 1l<J! orese
,'.

mental y>O ,

fesa do
va de forma, d
vou o l)resídente
g:'� á retoruar umã v�fhú-e pro'
vedosa tradição da dipI0111aeia
brasileira - e que tantos be­
neficios trouxe ao país no Isn.,
perío - credenciando 0- emhaí
xador Edmundo da Luz Pin'o

�omo seu 'e!llissuric, pessoal j�? mais queridos fi,!Hll'a o sr, Ed_,0 ao presldente Gonzules \ J_ mundo da Luz Pinto. !('dla,

I
J)' lI' 'd •

\.
'

p (t :,.- t'
l�n e {O mel en e que SUl'-1 l,m or an e III s�ao erm�_ giu nus relações entre o Chilenou coroada do sucesso mais e o Brasil e cuia solucã de-completo e "raC'l '" I, àd

' - o
, '" ,< s •. era po e PendIa, em ultima instàncta, do

- - - ' presidente Gonza'es Yirlella, o
sr, Getulio Yarg:lSi agiu com Ta

pidez e acerto: apejou ;pr.ra o

prestigio pessoal do eminente
homem publico, Edmundo da
Luz Pinto, que mais de uma
vez já elev'ou o nome do Bra·
sil em conferencias c congretl'
sos internacionais, Niio se
tratava de uma missão facil ao
contrario di:,so. Sahia tambem

ILE DYEU, FRANÇA 26 (U o sr, Getulio Yurges que o Sr,
P) � Os restos do

eX-Ilwrechall' Erl:mndo {]a Luz Pinto vinha
Petain foram enterrados hoje dei'eeúsar --duns outras impor-
��o cemItério desta pequena tantes e invejaye:s missões no ------
1 lha erma, longe doS! eampus estrangeiro frfel'ecWaS pelo seu ,T�E�ÃJ 25 (UP) - Fundo·
de üatalha onde U l'xtinto se governo, Inteirado da transeen nanas Iranianos concordaram
cohrira (1e glorias, Subre seu flE'ncia ri,) problema e COl1Yen- em· reiniciar as negociações
tUI�m:Q foi inscrito o seguinte cidn, trinal de que nenhuma t com OS hritanicos sôbrc li ques­epltaflO: "Henri Phi!!ipe I'e- outra 'Persona'idade brasileira tão petrrJlifer'l,
tain -- marechal de França", poderia substitUÍ-lo, no {'aso, Este foi o pl'imeil'o sinal de

Exito da missão
emba ixedor RIO, 26 (l\lEflIDIONALJ­

Nomerosa comissão de repre­
sentantes sindicais.' (li) Estado
de Minas Gerais, segurados pe­
la Caixa de Aposentadoria e

Pensões, da Rêde Mineira de
Viação, solicitaram U11). excme
que unifique a referida caixa
com a dos servidores públicos,
o- que constitui, confórme va,

legaram, enorme vantagem. O
, .

t 0/ províden-

EMBAIXADA
mo. 26 (Mér id.) - Segundo

o "Diário Carioca", o sr, Ba­
tista Luzardo eslã ame,roçado
de perder a embaixada em
Buenos A ires, Sondagem leva­
da a eleito pelo .sr, Cami o
lV�eróo, entre os senadofes,
nao lhe foi favoravel. Os re­
sultados estiveram lorure de
assegura' ao sr, Batist(l Luzar­
do uma

};O RIO O INSP�TOR
ACUSAD(\:

RIO, 25 (MERIDiONAL)

Descoberlo um J<cDmplol»)
para assassinaI· Harrimao

Enterrado Longe dos
Campos de Ba!alha
onde se cobrira

de glorii)s

Armazenaménfo
de bOrfi!lcna

Solução dosífproblemas ele Suez
, .1 �I.. cI· '/ ,.

atraves (Je��lvlas .Ip o m a-t te as
Sugp,re o governo do Egilo aos Estados Unidos
CAma, 25 <UF) - ° jornal, de coIltrolar a navegação na� LONDRES, 25 (UP) -- Ir I r'

",.U Ahram" afirma que o mf_l agu :i '·errito!'iai" de seu pm�, lna_Se nos basLidores da CaJna,
nIstro do Exterior egípcio, .\10 I reconhecem qu� o comandante ra dus Comuns que, por inS'tru_
hamed Salah E I Dine, P:'d1á.' da corveta "Nas" errou retcll- ção de MorriS'Oll, os navios de
Sugeriu e;nhaixl1dcr amerí- do o "Empire P.oach" dlll'ante guerra brítanicos e OS aviões
Cl:llo nesta Capit"l, Jefferson 11 hot·as depois fio- frn dr. dilL da HAF escol�am o "Empire
Cilffery, que "a questão dH li. genci" <[uando instruções for Roach", que se dirige llQYfUnell
herdade de llavegaç3C1 no Ca, mais o obríg:n'alll a não impor te vara o golfo de Aknba,
n['l de Suez seia reso]v'da POI- atra:6.qs desneeessarios aoS Por outro :Iado, ren:ln-se o
vias (Fp]omoticas 01 dinar·a:-; um'ios submetidos aO seu Cúl1- nela menle <[ue o gOYf'rno bri,.
Sem a int{'rvençãG do Comelho trnlf', tllnico manteve consultas com
de Segurr,nçu". Toclu\"ia, a nota cgipcb num o govel'nu fn:mces a respeito
O mesma jornal a('redit� deu as falta" cometidas pel(J «a situação criada pelas rcstri_

que UH IWOpOsta do Egito fOÍ J'.e_ capitão do "Empire Roach" lIe_1 ções fmposl'as pelo governo c­
cebj,cla com satisfação em cindo que sanções saiam tom::!. g-ipc.io ao trafego atr:rvés do
Washington". <] Egito tel'Ía.Ea das contra. o mesmo. CaMI .ue Suez,
líent['do qué uma decisão hos'
til a eSse país do Conselho de
Segurança poderia criar um <1-

hi:-;mo 'entre ,o Egito e os paises
ocidentais.

O "Al Ahram" condui rJizen­
do:' "Uma; SÓ��lção pode.ria ser
encontrada atrnvése de garantiaS
ao 'Egito de qUe ISl,'ael não
utilizaria f,) petrolco de Baifa
de Ilíada II ameaçar a seguran­
ça do Egito.

'

II

'!'I
'I Pre(u'a O RAPIDO CO­
i! ME'fA - Agencia
II Bluntlmau no

II
!)li
li

MOORE McCORMACK, (NAVEGAÇÃO)

CAIRO, 25 mI') - o ind'
dente rom 00 ('-HrgueirD, hritanie
co "Emnive Rocch" Se en(:amÍ­
nbaria para uma solução, pre­
sume.sc nos meios informados,
em consequeneia da entrega de
uma nota- egipcia à. embabca·
da da Grã-Bretanha. o que se

verificou hDje.
'

,

Nessa nota. o governo eg1p­
cio, embora mantendo o seu

ponto dp vista ele que 1'5, Sl!a�
ünidades navai:. l&m O d1r-qhl

BALTIMORE

Passageiros e cargas para
\.

NEW YORK PHJLADELPHIA
e Portos do Mar das Caraibas:

GUANTA • PUERTO LA CRUZ M CUMAN,A
MARACA.IBO M PORLAMAR - CARUPANO

Reserva de praça, passagens. e demais informações com os agenfes:
elA. COMÉRCIO E INDÚSTRIA MALBURG

I "M 'I/e
Te egrarnas. ooremac](··
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